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RESUMO 

 

RIBEIRO JÚNIOR, Cleber, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, outubro de 2021. 
Sensilas antenais em Vespidae: estudo comparado entre espécies com hábitos 
diurno e noturno. Orientador: José Eduardo Serrão. 
 

As vespas sociais possuem ampla ocorrência Neotropical e são importantes agentes 

polinizadores e de controle biológico de insetos praga. A atividade forrageadora das 

vespas é influenciada por fatores bióticos e abióticos que podem ser detectados 

pelas sensilas antenais. A quantidade e tipos de sensilas antenais variam com a 

espécie, sexo, casta e condições ambientais. O objetivo do presente estudo foi 

comparar os tipos e quantidades das sensilas antenais entre a vespa de hábito 

noturno Apoica flavissima e a de hábito diurno Polistes simillimus.  Onze operárias 

adultas de A. flavissima e 11 de P. simillimus foram coletadas manualmente em 

quatro colônias. As sensilas das antenas direita e esquerda foram analisadas em 

microscópio eletrônico de varredura. Os diferentes tipos de sensilas foram contados, 

medidos quanto comprimento, largura e o comprimento cada flagelômero e 

comparados estatisticamente.  Nas antenas de ambas as espécies avaliadas foram 

encontrados seis tipos de sensilas: placoidea, celocônica, basicônica tipo 1, 

basicônica tipo 2, tricoidea tipo 1 e tricoidea tipo 2. Sensilas do tipo caética foram 

encontradas apenas no escapo e pedicelo de A. flavissima.  Na vespa noturna 

ocorrem em média 19132,27 (±1247,72) sensilas na antena esquerda e 17746,46 

(±1477,46) na direita, enquanto na diurna, 14936,72 (±1271,69) na antena esquerda 

e 16090,82 (±1345,3) na direita. Em A. flavissima o maior comprimento da antena, 

concentra também o maior número de sensilas, em comparação com P. simillimus. 

Contudo a maior quantidade de sensilas na vespa noturna, não se deve 

exclusivamente ao tamanho de suas antenas, sendo discutidos aspectos referentes 

às funções das sensilas antenais com relação a fatores ecológicos e 

comportamentais de A. flavissima e P. simillimus.  

 

Palavras-chave: Apoica flavissima. Comportamento. Polistes simillimus. 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

RIBEIRO JÚNIOR, Cleber, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, October, 2021. 
Antennal sensila in Vespidae: A comparison between diurnal and noctornal 
wasps. Adviser: José Eduardo Serrão.  
 

Social wasps have a large Neotropical occurrence and are important pollinators and 

biological control agents for pest insects. The foraging activity of wasps is influenced 

by biotic and abiotic factors that can be detected by the antennal sensilla. The 

number and types of antennal sensilla vary with species, sex, caste and 

environmental conditions. The objective of the present study was to compare the 

types and quantities of antennal sensillas between the nocturnal wasp Apoica 

flavissima and the diurnal wasp Polistes similimus. Eleven adult workers of A. 

flavissima and 11 of P. similimus were manually collected in four colonies. The 

sensillas of the right and left antennas were analyzed under a scanning electron 

microscope. The different types of sensilla were counted, measured for length, width 

and length of each flagelomere and statistically compared. Six types of sensilla were 

found in the antennae of both species: placoidea, coeloconica, basiconic type 1, 

basiconic type 2, trichoidea type 1 and trichoidea type 2. Sensilla chaetica were 

found only in the scape and pedicel of A. flavissima. In the nocturnal wasp there are 

an average of 19132.27 (±1247.72) sensilas in the left antenna and 17746.46 

(±1477.46) in the right, while in the diurnal wasp, 14936.72 (±1271.69) in the left 

antenna and 16090 .82 (±1345.3) on the right. In A. flavissima, the longest antenna 

length also has the largest number of sensillas, compared to P. similimus. However, 

the greater number of sensillas in the nocturnal wasp is not exclusively due to the 

size of its antennae, aspects related to the functions of the antennal sensillas in 

relation to ecological and behavioral factors of A. flavissima and P. similimus are 

discussed. 

 

Keywords: Apoica flavissima. Behavior. Polistes similimus.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

A família Vespidae é dividida em subfamílias, sendo Polistinae, Vespinae e 

Stenogastrinae aquelas que apresentam comportamento eussocial (BELL, 

SUMNER, 2013). Essas subfamílias exibem os comportamentos de divisão do 

trabalho em castas, sobreposição de gerações na colônia e cuidado da prole 

(WILSON, 1971). As vespas sociais compreendem mais de 1000 espécies divididas 

em quatro tribos: Polistini, com um único gênero, Polistes Latreille; Mischocyttarini, 

um único gênero, Mischocyttarus de Saussure; Epiponini, com 19 gêneros; e 

Ropalidiini, com quatro gêneros (SILVEIRA et al., 2021). 

Estes insetos tem importância ecológica, atuando como agentes 

polinizadores de angiospermas durante o forrageio de néctar (RICHTER, 2000) e 

como controladores biológicos, quando capturam lagartas de insetos praga, que é a 

principal fonte proteica das larvas de vespas (EVANS, WEST-EBERHARD, 1970; 

SPRADBERY, 1973, PREZOTO et al., 2019; JACQUES et al,. 2019). A atividade de 

forrageio das vespas sociais é influenciada pela temperatura, umidade relativa do ar, 

intensidade de luz, velocidade do vento (PREZOTO et al., 1994; GIANNOTTI et al., 

1995; RESENDE et al., 2001; LIMA, PREZOTO, 2003; PAULA et al., 2003; 

RIBEIRO-JUNIOR et al., 2006), fases da lua (NASCIMENTO, TANNURE-

NASCIMENTO, 2005) e endógenos, como fase do desenvolvimento dos indivíduos  

e tamanho da colônia (ANDRADE, PREZOTO, 2001).  

Dentre as vespas sociais, representantes de Polistes ocorrem em 

praticamente todas as regiões Neotropicais (REEVE, 1991) e possuem preferência 

por forragear durante o período diurno, como demonstrado para Polistes simillimus 

Zikán, 1951 (ELISEI et al., 2008). Já os representantes de Apoica Lepeletier, 1836 

(Epiponini), cuja distribuição ocorre do México até a Argentina (PICKETT, WENZEL 

2007), possuem comportamento de voo noturno (CARPENTER, 2004; 

NASCIMENTO, TANNURE-NASCIMENTO, 2005).   

O comportamento dos insetos depende da detecção de estímulos 

ambientais, incluindo a percepção de odores, umidade, temperatura, concentração 

de gás carbônico e estímulos mecânicos (GULLAN, CRANSTON, 2012). Esses 

estímulos são captados por órgãos especializados que fazem parte do tegumento da 

antena, conhecidos como sensilas (KLEINEIDAM, TAUTZ, 1996), que também 
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podem ocorrer em outras partes do corpo, como apêndices locomotores e peças 

bucais (GIANNAKAKIS, FLETCHER, 1985).  

As sensilas possuem componentes cuticulares, neurônios sensoriais e 

células da bainha, exercendo funções mecanorreceptora, olfativa, termorreceptora, 

higrorreceptora e sensíveis a CO2 (JORGE et al., 2019). As sensilas 

mecanorreceptoras não possuem poros na sua superfície e são inervadas por um 

único neurônio, enquanto as olfativas são inervadas por vários neurônios e possuem 

poros na cutícula, que pode ser único (sensila uniporo) ou múltiplo (sensila 

multiporo) (HUNGER, STEINBRECHT, 1998). As sensilas termo- e higrorreceptoras 

não possuem poros e são dotadas de dois neurônios (GILLOTT, 2005). Aquelas 

responsáveis pela detecção de CO2 são inervadas por um único neurônio com 

dendritos altamente ramificados (KLEINEIDAM et al., 2000).  

Nos Hymenoptera, as sensilas antenais podem ser longas (tricoidea); curtas 

e digitiformes (basicônica); planas e niveladas com a superfície do tegumento 

(placoidea) ou curtas em depressões da cutícula (celocônica) (GILLOTT, 2005; 

NAKANISHI et al., 2009).   

Embora as antenas dos insetos sejam os apêndices onde se concentram a 

maioria das sensilas, estas não estão distribuídas de forma aleatória, pois existem 

fatores que atuam sobre o número, tamanho e tipo das mesmas, incluindo o sexo e 

castas, como demonstrado para as abelhas Melipona quadrifasciata Lepeletier, 1836 

(RAVAIANO et al., 2014) e Tetragonisca fiebrigi (Schwarz, 1938) (MONTH-JURIS et 

al., 2020), condições ambientais, como altitude como observado para a abelha 

Melipona scutellaris Latreille, 1811 (NASCIMENTO et al., 2013).          

Embora a sensilas antenais sejam bem estudadas em abelhas 

(SUWANNAPONG et al., 2012; FIALHO et al., 2014; FRASNELLI, VALLORTIGARA, 

2017; POLIDORI et al., 2020), formigas (HASHIMOTO, 1990; RENTHAL et al., 2003; 

MARQUES-SILVA et al., 2006; NAKANISHI et al., 2009), Hymenoptera parasitoides 

(BASIBUYUK, QUICKE, 1999; BLEEKER et al., 2004; ONAGLOBA, FADAMIRO, 

2008; ZHOU et al., 2013) e pragas (SEVARIKA et al., 2021), em Vespidae estas 

estruturas são descritas apenas em Vespa orientalis Linnaeus, 1771 (Hymenoptera: 

Vespidae), na qual foi descrita a presença de sensilas caética, tricoidea, basicônica, 

placoidea e celocônica (KHODAIRY, AWAD, 2013).    

O conhecimento dos tipos e quantidades de sensilas em vespídeos é 

importante para a compreensão da dinâmica de voo e sua relação com modo de 



14 
 

 

vida de cada espécie. Portanto, é preciso avaliar se existe relação entre as sensilas 

antenais e o modo de vida para diferentes espécies de vespas. Diante da finalidade 

de relacionar as estruturas sensoriais e o período de forrageio em vespídeos, o 

objetivo deste estudo foi verificar a hipótese que vespas sociais com diferentes 

hábitos de forrageio apresentam diferenças quanto aos tipos e quantidades de 

sensilas antenais. Especificamente foram comparados os tipos e quantidades das 

sensilas antenais entre a vespa de hábito noturno Apoica flavissima Van der Vecht 

1972 e a de hábito diurno Polistes simillimus. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Vespas sociais 

Onze operárias adultas de A. flavissima e 11 de P. simillimus foram 

coletadas manualmente com rede entomológica em quatro colônias localizadas em 

quatro diferentes pontos no estado de Minas Gerais (P1, P2, P3 e P4). Dois situados 

em troncos de árvores, a uma altura de aproximadamente 3 metros em relação ao 

solo, no campus da Universidade Federal de Viçosa (UFV) (P1: 20º46’25’’S 

42º52’28’’W - cinco indivíduos de A. flavissima; P2: 20º46’03’’S 42º52’13’’W - cinco 

indivíduos de P. simillimus), o terceiro situado em um arbusto, a aproximadamente 

um metro do solo no munícipio de Matias Barbosa (P3: 21º52’27’’S 43º20’46’’ - seis 

indivíduos de P. simillimus) e o quarto localizado no município de Coronel Pacheco, 

situado em um troco arbóreo, a cerca de dois metros de altura em relação ao solo 

(P4: 21º35’29’’S 43º16’17’’W - seis indivíduos de A. flavissima). Todos os pontos de 

coletas contavam com áreas verdes próximas, caracterizadas por vegetação 

arbustiva e árvores. As espécies foram identificadas através de chaves de 

identificação (RICHARDS, 1978; CARPENTER, 2004).  

 

2.2. Microscopia eletrônica de varredura 

As análises de MEV e realizações de todas as imagens tiveram uma 

duração de aproximadamente 10 meses.    

Após coleta, as vespas foram anestesiadas em criogenia (4ºC por 20 

minutos). As cabeças foram removidas com auxilio de estilete e lavadas em  NaCl a 

125 mM e posteriormente transferidas para solução fixadora de Zamboni (0,1 M, pH 

7,3 STEFANINI et al.,1967) por 24 horas. Em seguida, os onze pares de antenas de 
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cada espécie foram retirados e cuidadosamente separados em antena direita e 

esquerda. Essas amostras foram lavadas em solução de hipoclorito de sódio a 1% e 

sonicadas por 5 minutos em aparelho ultrassônico (UNIQUE modelo USC-800A), 

para retirada de possíveis impurezas. A seguir as antenas foram desidratadas em 

série crescente de etanol (70%, 80%, 90%, 95%, 98%), transferidas para 

hexametildizilasano (HMDS) por 5 minutos e secas em temperatura ambiente. 

As antenas foram montadas em suportes de alumínio, mantendo a porção 

ventral em contato com o suporte, pois as sensilas concentram-se na porção dorso-

lateral das antenas, e posteriormente metalizadas com ouro-paládio (20 nm de 

espessura) e analisadas em microscópio eletrônico de varredura LEO VP1430 

(MEV) no Núcleo de Microscopia e Microanálise da UFV. Durante as análises o 

suporte de amostras do MEV foi inclinado para esquerda e direita, possibilitando a 

obtenção de imagens das sensilas dorsais e em ambas as laterais de todos os 

segmentos antenais (flagelômeros).      

Nas imagens obtidas no MEV, as sensilas foram classificadas de acordo 

com McIver (1975), Altner e Prillinger (1980) e Hallberg e Hansson (1999). Os 

diferentes tipos de sensilas foram contados, medidos quanto comprimento e largura, 

bem como o comprimento cada flagelômero, com auxílio do programa de 

computador ImageJ 1.52ª. 

 

2.3. Análises dos dados 

Os dados quantitativos foram submetidos ao teste de Kolmogorov-Smirnov 

para verificar dos pressupostos de normalidade e comparados entre as espécies e 

as antenas esquerda e direita com o teste t de Student (P < 0,05). O coeficiente de 

correlação de Pearson foi utilizado para avaliar o grau de correlação entre a 

quantidade de sensilas e o comprimento dos flagelômeros, pedicelo e escapo. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas com auxílio do programa de 

computador BioEstat versão 5.3.  
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3. RESULTADOS  

 

3.1. Antenas e sensilas 

As antenas das vespas sociais A. flavissima e P. simillimus são do tipo 

geniculado, formadas pelo escapo, pedicelo e flagelo contendo 10 flagelômeros (Fig. 

1). 

 

Figura 1 - Micrografia eletrônica de varredura das antenas direitas de Polistes 
simillimus (A) e Apoica flavissima (B), mostrando antena geniculada com o escapo, 
pedicelo e o flagelo com 10 flagelômeros (F1 a F10).  
 

 
Fonte: Autor 
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Nas antenas de ambas as espécies avaliadas foram encontradas seis tipos 

de sensilas classificadas como: placoidea, celocônica, basicônica tipo 1, basicônica 

tipo 2, tricoidea tipo 1 e tricoidea tipo 2. Sensila do tipo caética foi encontrada 

apenas no escapo e pedicelo de A. flavissima, (Fig. 2). 

 
Figura 2 - Micrografias eletrônicas de varredura das antenas. A - sétimo flagelômero 
esquerdo de Polistes simillimus mostrando sensilas placoidea (SP), celocônica (SC), 
basicônica tipo 1 (SB1), basicônica tipo 2 (SB2) e tricoidea tipo 1 (ST1); B - oitavo 
flagelômero direito de Polistes simillimus  mostrando sensila tricoidea tipo 2 (ST2); C 
- escapo direito de Apoica flavissima  mostrando sensila caética (SCa). 
 

 
Fonte: Autor 

 

Em relação ao o comprimento dos segmentos das antenais, os flagelômeros 

F2, F3, F4 e F5 são similares entre as duas vespas estudadas, porém os 

comprimentos do escapo, pedicelo, F1, F6, F7, F8, F9 e F10 diferem entre P. 

simillimus e A. flavissima (p < 0,05), sendo a antena de A. flavissima 8,6% mais 

longa que a de P. simillimus (Tabela 1).  
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Tabela 1 - Comprimento médio e desvio padrão (µm) do escapo, pedicelo e 10 
flagelômeros (F1 a F10) das antenas de Polistes simillimus e Apoica flavissima.  
 

Segmento antenal 
Comprimento 

 Polistes simillimus             Apoica flavissima            

Escapo 

Pedicelo 

F1 

F2 

F3 

F4 

F5 

F6 

F7 

F8 

F9 

F10 

Total 

1184,48 ± 16,11 a 

151,11 ± 9,14 a 

1322,40 ±13,8 a 

465,58 ± 7,33 a 

417,82 ± 8,11a 

392,46 ± 13,78 a 

357,78 ± 16,45 a 

310,63 ± 17,22 a 

271,33 ± 15,78 a 

243,69 ± 13,44 a 

244,14 ± 7,23 a 

366,30 ± 7,88 a 

5727,72 a 

1464,08 ± 14,23 b 

306,80 ± 11,88 b 

872,64 ± 15,11 b 

474,41 ± 8,66 a 

412,96 ± 10,58 a 

392,86 ± 10,73 a 

385,28 ± 15,1 a 

372,60 ± 15,11 b 

355,55 ± 12,51 b 

364,95 ± 11,04 b 

369,95 ± 6,21 b 

488,10 ± 9,51 b 

6260,16 b 

Letras diferentes nas linhas indicam diferença estatística pelo teste t-Student (p < 0.05) 
 

Na vespa noturna A. flavissima, a média de sensilas na antena esquerda foi 

19132,27 ± 1247,72 e na direita 17746,55 ± 1477,46 sensilas, havendo diferença 

entre elas (t = 2,19; p = 0,02). Para a vespa de hábito diurno P. simillimus, as médias 

foram 14936,72 ± 1271,69 sensilas na antena esquerda e 16090,82 ±1345,3 na 

direita, não ocorrendo diferença entre elas (t = 0,96; p = 0,18) (Fig. 3).  

Segundo a correlação de Pearson, há correlação positiva entre o 

comprimento do segmento e a quantidade de sensilas para ambas as espécies com 

r = 0,86 na antena esquerda e r = 0,91 na antena direita de P. simillimus e r = 0,70 

para a antena esquerda e r = 0,72 para a antena direita de A. flavissima. 

 

 
 
 
 





20 
 

 

Nas antenas direita e esquerda de ambas as espécies de vespas estudadas, 

as sensilas tricoideas do tipo 1 foram aquelas com maior quantidade, seguida pelas 

sensilas placoideas. Em P. simillimus houve diferença na quantidade média de 

sensilas entre as antenas para as sensilas celocônica (t = 2,13; p = 0,02), basicônica 

tipo 1 (t = -16,2; p = 0,0001) e tipo 2 (t = -2,23; p = 0,02). Em A. flavissima houve 

diferença na quantidade de sensilas entre antenas esquerda e direita para as 

sensilas basicônica tipo 2 (t = 1,89; p = 0,03) e tricoidea tipo 1 (t = 1,92; p = 0,03) 

(tabela 2).         

 
Tabela 2 - Quantidade (média ± desvio padrão) de sensilas placoidea, celocônica, 
basicônica tipo 1, basicônica tipo 2, tricoidea tipo 1, tricoidea tipo 2 e sensila caética 
registradas nas antenas esquerda e direita de Polistes simillimus (A) e Apoica 
flavissima (B).   

 
Letras diferentes nas linhas indicam diferença estatística pelo teste t-Student (p < 0.05) 

 
 

3.2. Sensila placoidea  

As sensilas placoideas são numerosas nas antenas de ambas as espécies, 

sendo caracterizadas como alongadas, planas, niveladas com a superfície da 

cutícula, com a superfície lisa e delimitada por um sulco lateral na borda (Fig.4). 
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Figura 4 - Micrografia eletrônica de varredura mostrando sensila antenal placoidea 
de Polistes simillimus (A) e Apoica flavissima (B). Seta indica o sulco lateral da 
sensila.   
 

 
Fonte: Autor 

 
A única diferença morfométrica para as sensilas placoideas entre as 

espécies de vespas estudadas foi a maior largura em A. flavissima que P. simillimus 

(t = 4,82; p = 0,001) (Tabela 3). A quantidade média dessas sensilas nas antenas de 

A. flavissima foi 2352,11 (1641-3006) enquanto em P. simillimus foi 1481,63 (1326-

1806) (t = -6,45; p = 0,0001).    

 
Tabela 3 - Valores médios de comprimento e largura (µm) de sensilas placoideas 
nas antenas de Polistes simillimus e Apoica flavissima.   

 

Comprimento 

Polistes simillimus Apoica flavissima 

20,13a 20,48a 

Largura 4,53a 5,39b 

Letras diferentes nas linhas indicam diferença pelo teste t-Student (p < 0.05) 
 
As sensilas placoideas não ocorrem no escapo e pedicelo, mas em todos os 

flagelômeros (F1 a F10) sendo em maiores quantidades em todos os flagelômeros 

de A. flavissima que em P. simillimus (p < 0,05) (Fig.5).  
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tipo 1 foi maior na vespa noturna [642,36 (516-704)] em relação a vespa diurna 

[539,36 (446-632)] (t = -3,87; p = 0,0005).  O mesmo fato foi observado para sensilas 

tipo 2, com média maior em A. flavissima [52,81 (40-71)] em comparação a P. 

simillimus [42,9 (35-50)] (t = -2,59; p = 0,01). 

 

Tabela 5: Valores médios de comprimento e largura da base (µm) de sensilas 
basicônicas tipo 1 e tipo 2 de Polistes simillimus e Apoica flavissima.   

 
 

 

Basicônica tipo 1       Basicônica tipo2 

Polistes simillimus      Apoica flavissima       Polistes simillimus      Apoica flavissima     

Comprimento  11,11a             14,94b           8,18a                9,13b 

Largura 6,10a              7,66b                        3,22a               3,78b 

Letras diferentes nas linhas indicam diferença pelo teste t-Student (p < 0.05) 
 
As sensilas basicônicas do tipo 1 ocorreram em todos os flagelômeros (F1 a 

F10), mas foram ausentes no escapo e pedicelo de ambas as espécies de vespas. A 

quantidade de sensilas basicônicas do tipo 1 foi maior nos flagelômeros distais (F8 a 

F10) de A. flavissima que em P. simillimus, enquanto nos demais segmentos da 

antena não foram detectadas diferenças na quantidade desta sensila entre as 

espécies (p < 0,05) (Fig. 9). Para ambas as espécies há maiores médias na 

quantidade dessas sensilas nos últimos segmentos da antena (Fig. 9).   

Assim como as tipo 1, as sensilas basicônicas do tipo 2 ocorrem em todos 

os flagelômeros (F1 a F10), mas não  no escapo e pedicelo de ambas as espécies. 

As sensila basicônicas tipo 2 foram detectadas  em maiores quantidades em todos 

os flagelômeros de A. flavissima em comparação com P. simillimus (p < 0,05) (Fig. 

10).    
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na vespa noturna [329,36 (287-357)] em relação a vespa diurna [146,81 (115-178)] (t 

= -3,12; p = 0,0001).    

  

Tabela 6 - Valores médios de comprimento e largura da base (µm) de sensilas 
tricoideas tipo 1 e tipo 2 de Polistes simillimus e Apoica flavissima.   
 

 

 

Tricoidea tipo 1       Tricoidea tipo2 

 Polistes simillimus    Apoica  flavissima       Polistes simillimus    Apoica flavissima      

Comprimento  18,72a              17,46b          16,35a                 27,61b 

Largura  2,03a               1,85a                         2,97a                 3,68b          

Letras diferentes nas linhas indicam diferença pelo teste t-Student (p < 0.05) 
 

Sensilas tricoideas tipo 1 foram encontradas em todos os segmentos da 

antena das duas espécies de vespas. Estas sensilas ocorreram em maior 

quantidade no escapo, pedicelo e nos flagelômeros F1 e F3-F10 de A. flavissima 

que em P. simillimus (Fig. 12). Para P. simillimus a maior quantidade da sensila 

tricoidea tipo 1  ocorre no F1, sendo o F2 o único segmento antenal em que não há 

diferença quanto à quantidade desta sensila entre as espécies (p < 0,05) (Fig. 12). 

Sensilas tricoideas tipo 2 foram registradas em todos os segmentos da 

antena para ambas as espécies de vespas e em todos os segmentos a quantidade 

desta sensila foi maior em A. flavissima em comparação com P simillimus (p < 0,05) 

(Fig. 13).    
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4. DISCUSSÃO 

 

Os tipos sensilas presentes em ambas as espécies de vespas aqui 

estudadas tem sido relatados em antenas de outros Hymenoptera sociais como 

formigas Solenopsis invicta Buren, 1972 (Formicidae) (RENTHAL et al., 2003) e Atta 

robusta (Borgmeier 1939) (Formicidae) (EUZÉBIO et al., 2013), vespa Vespa 

orientalis Linnaeus, 1771 (Vespidae) (KHODAIRY, AWAD, 2013) e abelhas Melipona 

scutellaris Latreille, 1811 (Apidae) (NASCIMENTO et al., 2013) e Apis mellifera 

Linnaeus, 1758 (Apidae) (SAWSAN, SAWIRES, 2015), o que sugere que os tipos de 

sensilas podem estar relacionados não só com o modo de vida, mas também com a 

biologia cada grupo. 

O maior número de sensilas nas antenas de A. flavissima, pode relacionar-

se com o tamanho da antena, pois há correlação positiva entre o comprimento do 

segmento e a quantidade de sensilas para ambas as espécies indicando que 

antenas maiores contem mais sensilas. Outro fator que pode explicar essa variação 

na quantidade de sensilas entre as espécies é a percepção dos estímulos 

ambientais de cada espécie de vespa. Em operárias da abelha de Bombus terrestris 

Linnaeus 1758 (Hymenoptera: Apidae), a resposta olfativa dos indivíduos está 

diretamente relacionada ao tamanho das antenas, onde as maiores tem mais 

capacidade de captar moléculas de odor que as antenas menores (SPAETHE et al., 

2007). Como as espécies de vespas aqui estudadas possuem hábitos de forrageio 

distintos, consequentemente estão sob a influência de diferentes parâmetros bióticos 

e abióticos, possuem variações na quantidade de sensilas, para se adequarem as 

condições em que vivem. Este fato mostra que a vespa de hábito noturno necessita 

de um aparato sensorial com maior quantidade de sensilas para detectar diferentes 

estímulos no ambiente.      

 A vespa diurna, P. simillimus, possui mais sensilas celocônicas na antena 

direita e basicônicas tipo 1 e tipo 2 na antena esquerda. Para a vespa noturna, A. 

flavissima, há maior quantidade de sensilas basicônica tipo 2 e tricoidea tipo 1 na 

antena esquerda. A variação no número de sensilas entre as antenas direita e 

esquerda de ambas as espécies de vespas indicam presença de lateralidade neural. 

Este fenômeno consiste na especialização de cada hemisfério cerebral em detectar, 

processar e responder diferentes informações sensitivas (FRASNELLI et al., 2012). 

A diferença na quantidade e tipos de sensilas em relação às antenas foi descrita 



32 
 

 

para A. mellifera, mostrando existência de sensilas olfativas em maior quantidade na 

antena direita e não olfativa em maior número na antena esquerda (FRASNELLI  et 

al., 2010). No presente estudo, as características das sensilas indicam que as 

funções da celocônica é detectar temperatura e umidade (KEIL, 1999; SEVARIKA et 

al., 2021), das basicônicas 1 e 2 é a quimiorrecepção de contato (gustativas) 

(ALTNER, PRILLINGER, 1980) e da tricoidea tipo 1 é mecanorrecepção (McIver 

1975).  A maior quantidade de determinadas sensilas do lado direito ou esquerdo da 

antena pode estar relacionado com o aprendizado e memória do organismo. 

Indivíduos adultos durante o forrageio dependem não só da habilidade de voo, mas 

também de memória olfativa e gustativa na busca por recursos (ROGERS, 

VALLORTIGARA, 2008). Para abelhas, a assimetria observada no aprendizado 

olfatório é mais complexa do que a diferença no número de sensilas olfativas, pois 

assimetrias na memória parecem mudar de direção com a consolidação da memória, 

isto é, a memória de longo prazo é acessada principalmente através da antena 

esquerda, enquanto a antena direita possui mais sensila olfativa (ROGERS, 

VALLORTIGARA, 2008). Portanto, caso esse fenômeno ocorra também em outros 

Hymenoptera, pode haver um lado da antena adequada para explorar novos 

recursos e outro lado usado para a memoria sensorial na percepção de estímulos. 

Embora, em sua totalidade, antenas maiores tenham uma quantidade maior 

de sensilas, como observado para A. flavissima no presente estudo, é importante 

analisar as quantidades em cada segmento das antenas. O primeiro flagelômero 

(F1) de A. flavissima possui menor comprimento que aquele de P. simillimus, mas a 

quantidade média de sensilas placoideas é maior. Como a função das sensilas 

placoideas é olfativa (SPAETHE et al., 2007) e  as espécies aqui estudadas são de 

hábitos diurno e noturno, a maneira como respondem aos estímulos ambientais 

pode ser afetada pelo período do dia que estão ativas, indicando que a maior 

quantidade de sensilas placoidea não está associada com o tamanho da antena, 

mas com as características ambientais onde a vespa vive, que foi também 

demonstrado para operárias de M. scutellaris, onde variações de altitudes, 

implicaram em alterações na quantidade e o tipo de sensilas antenais desta abelha 

(NASCIMENTO et al., 2013). 

As sensilas placoideas ocorrem em maior quantidade em todos os 

antenômereos de A. flavissima que em P. simillimus, o que pode estar associado ao 

hábito noturno. O padrão de voo de A. flavissima e, consequentemente, o seu hábito 
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de forrageio é maior à noite (NASCIMENTO, TANNURE-NASCIMENTO, 2005), 

portanto, a função olfativa das sensilas placoideas contribui para a maior percepção 

dos odores na ausência da luz solar.  Além do hábito noturno, o comportamento de 

fundação de novas colônias em A. flavissima reforça a relativa importância de 

captação dos estímulos olfativos, sendo as sensilas placoideas importantes na 

detecção de substâncias voláteis (SEVARIKA et al., 2021). Durante a formação do 

enxame, para formação de uma nova colônia, as operárias localizam o novo local 

para nidificação e fazem marcação de trilhas com feromônio, orientando as demais 

vespas o novo local (WEST-EBERHARD, 1982), o qual poderá ser detectado por 

estas sensilas placoideas em alta quantidade, contribuindo para o sucesso de 

nidifição destas vespas. Por outro lado, a fundação das novas colônias em P. 

simillimus ocorre com a participação de uma única fêmea, que isoladamente localiza 

o local de nidificação e constrói a colônia (CARPENTER, MARQUES, 2001), sendo 

neste caso, a função da sensila placoidea auxiliar as demais estruturas sensoriais 

para a escolha do local de nidificação.  

As sensilas celocônicas possuem maior quantidade média nas antenas de A. 

flavissima que em P. simillimus, o que pode estar relacionado com a função destas 

sensilas na detecção de temperatura e umidade (KEIL, 1999; SEVARIKA et al., 

2021). O voo das vespas depende, dentre outros fatores, das condições climáticas 

(CARPENTER, MARQUES, 2001). No caso das espécies de hábito noturno, o voo 

de operárias é influenciado principalmente pela temperatura e umidade (HUNT et al., 

1995; NASCIMENTO, TANNURE-NASCIMENTO, 2005). Portanto a maior 

quantidade de sensilas celocônicas em A. flavissima sugere uma melhor percepção 

desses estímulos, e, consequentemente, contribui para o inseto determinar as 

condições meteorológicas mais apropriadas para o seu forrageio durante a noite. As 

vespas de hábito diurno, como P. simillimus, possuem padrão de forrageio modelado 

pela temperatura, umidade relativa do ar, velocidade do vento e incidência de 

radiação solar (GIANNOTTI et al. 1995; ANDRADE, PREZOTO 2001; ELISEI et al., 

2008), dependendo, adicionalmente, de outros tipos de sensilas para o 

comportamento de voo.  

As sensilas basicônicas identificadas em ambas espécies de vespas no 

presente estudo são caracterizadas morfologicamente pela presença de um poro 

apical, o que sugere função de quimiorrecepção de contato (gustativa) (ALTNER, 
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PRILLINGER, 1980), entretanto, quando estas estruturas cuticulares semelhantes a 

pelos, possuem vários poros são olfativas (NOWIŃSKA, BROŻEK, 2017).  

As sensilas basicônicas tipo 1 são mais numerosas nos flagelômeros distais 

(F8-F10) de  A. flavissima, como demonstrado para Aromia bungii (Faldermann, 

1835) (Coleoptera, Cerambycidae), onde a maior quantidade das sensilas 

basicônicas ocorre nas porções distais da antena (DI PALMA et al., 2019). A maior 

quantidade média dessas sensilas nos últimos flagelômeros pode auxiliar estas 

vespas a reconhecerem e forragear recursos ao tocar os mesmos com as pontas de 

suas antenas, pois estas são quimiorreceptoras de contato. 

A quantidade média das sensilas basicônicas do tipo 2 é maior em A. 

flavissima que em P. simillimus.  Para ambas as espécies de vespas aqui estudadas, 

a percepção gustativa é importante, principalmente para o forrageio de carboidratos 

(GAUL, 1952), importante recurso energético utilizado pelos indivíduos adultos 

(CARPENTER, MARQUES, 2001), porém a maior quantidade na vespa noturna 

sugere que nela a função gustativa é mais eficiente, proporcionando maior detecção 

de estímulos necessários para o forrageio de recursos, durante o período noturno, 

no qual os estímulos visuais são menos eficientes. 

As sensilas tricoideas dos tipos 1 e 2 identificadas nas vespas aqui 

estudadas não apresentaram poros e tem um encaixe flexível na cutícula corporal, 

sugerindo que ambas são mecanorreceptoras. Geralmente, as sensilas tricoideas 

estão associadas a funções mecanorreceptoras ou olfativas, com base em suas 

características morfológicas. Para função olfativa há necessidade de poros em sua 

parede cuticular (SEVARIKA et al., 2021). Outra característica que auxilia na 

determinação da função dessas sensilas é a sua capacidade de movimentação em 

relação à parede cuticular da antena. Geralmente, as sensilas surgem em cavidades 

cuticulares, que podem apenas delimitar o encaixe da sensila com sua base, 

garantindo maior mobilidade (encaixe flexível) ou podem surgir de uma cutícula que 

se prende a base da sensila, eliminando a mobilidade da mesma (encaixe inflexível) 

(ALTNER, PRILLINGER, 1980; NOWIŃSKA, BROŻEK, 2017). As sensilas em forma 

de pelo flexível são adaptadas para maior mobilidade e receber estímulos através da 

deformação mecânica (MCIVER, 1975), incluindo o movimento do ar (SHIELDS, 

2010).  

Em A. flavissima e P. simillimus a sensila tricoidea tipo 1 é mais numerosa 

que qualquer outro tipo de sensila antenal, indicando a importância da percepção de 
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estímulos mecânicos em ambas as espécies. Em outros Hymenoptera, como 

abelhas (SUWANNAPONG et al., 2012; FIALHO et al., 2014; RAVAIANO et al., 

2014; MONTH-JURIS et al., 2020) e em Braconidae  (OCHIENG et al., 2000; GAO et 

al., 2007) também são relatadas maiores quantidades de sensilas tricoideas, 

mostrando a importância dos mecanorreceptores para estes organismos no 

reconhecimento tátil.      

A quantidade média maior dos dois tipos de sensilas tricoideas nas antenas 

de A. flavissima em relação a P. simillimus, é atribuída aos diferentes períodos de 

atividade das espécies. Segundo Isidoro et al. (1996), em Hymenoptera as sensilas 

tricoideas podem favorecer a percepção na textura do substrato, movimento e 

direção do vento, sendo provável que as vespas de hábito noturno, dependam mais 

dessa característica durante o voo na ausência de luz natural do que as vespas 

diurnas.   

A ocorrência de sensila caética apenas na antena de A. flavissima pode ser 

uma característica que auxilia distinguir as duas espécies aqui estudadas. A 

presença ou não de determinadas sensilas pode estar associada às adaptações que 

os organismos possuem de acordo com seu modo de vida, como demonstrado na 

comparação de sensilas antenais de quatro espécies de vespas de figo 

(Hymenoptera: Chalcidoidea), onde as sensilas celocônicas foram identificadas 

apenas em uma espécie, que é a única com o comportamento de entrar no figo para 

ovipositar (YANG et al., 2018). Devido ao seu comprimento acima da média em 

relação às outras sensilas e também ao ângulo de inserção que ela forma com a 

parede cuticular da antena (aproximadamente de 45º graus) (SEVARIKA et al., 

2021), sua identificação e distinção facilita a caracterização da espécie A. flavissima. 

A ocorrência de sensila caética apenas no escapo e pedicelo da antena como 

encontrado para A. flavissima aqui estudada é similar ao reportado para Laodelphax 

striatellus (Fallén) (Hemiptera: Delphacidae) (FU et al., 2012), Bactrocera dorsalis 

(Diptera: Tephritidae) (LIU et al., 2021). A ausência de poros e a junção flexível da 

base da sensila com a cutícula da antena possibilita classificar a sensila caética com 

função mecanorreceptora (KEIL, STEINBRECHT, 1984). Baseando-se no maior 

comprimento e também no posicionamento de inserção das sensilas caéticas em 

relação à parede da antena, pode-se enfatizar que essas sensilas auxiliam a 

manutenção dessas vespas em suas colônias durante o dia. Nesse período, as 

vespas noturnas permanecem aglomeradas e próximas umas das outras na face 
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inferior do ninho formando uma matriz, que é importante para defesa contra 

predadores e na manutenção térmica da colônia (HUNT et al., 1995). Para essa 

organização espacial dos indivíduos na colônia é importante um mecanismo de 

reconhecimento tátil entre os indivíduos, que pode ser proporcionado pela presença 

de sensilas caéticas grandes em A. flavissima, que permitem contato mais eficiente 

com outras superfícies próximas da antena.  

 

5. CONCLUSÃO 
 

A análise e conhecimento dos tipos e quantidades de sensilas antenais de A. 

flavissima e P. simillimus comprovou que para estas vespas sociais com diferentes 

hábitos de forrageio tem diferenças quanto aos tipos e quantidades de sensilas 

antenais em relação ao modo de vida de cada espécie. Na vespa de hábito noturno, 

as sensilas responsáveis por captarem os estímulos olfativos, térmicos, químicos e 

de umidade ocorrem em maior quantidade. Este fato indica que, para a atividade 

noturna, A. flavissima depende de um sistema sensorial mais apurado na percepção 

dos estímulos do meio ambiente.         
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